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Preços da assignatura 
Linho, L. do Poço Novo, entrada pela T. do Conceno de Jeru, À 


Todos os pedidos de axsign 

ao se impório, e dirizidos & 
“e o que ão se 

Ribereo da Sir 


| DE JULHO DE 1894 


ZA, ASSASSINADO EM LYON, NO DIA 24 DE JUNHO DE 1894 


SADI CARNOT, Presieste Da Rertotica Fu 


(Copia de uma phia de Me. Ledres) 


q 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Eure as nossos duas chrocica, a de hoje é a 
e paidea dias em g/aád 6 Norróroão heomeci: 
mento abalou toda & Europa, constermau todo o 
mundo civilhado, enchendo dê indignação de sur. 
reis, de dr, todas as classe, todas ts socieda- 
ES ARA Er ES 
into do Bad Canon 
cadente da Regula Ffameera, que no dia 

5 la Junho partiro do Paris pata Lyon pa 
dir d iauguração da grande exposição indus. 
rd, fo ol sssms ado Ho dia 34 169 Um quero 
to da noite quando, no sahir do banduste oficial 
no Horel dê-Vile: sé dirigi no seu lenda, accla- 
mado pela multidão, para o Grande Teatro onde 
ayia recita de gala em nua honra 

O 4r. Camot acabara de pronunciar no banque- 
te um longo é bem elaborado discurso que fora 
emhuniantisamence” vietariado, e em 


d, prefeito de Lyon e pelo mai 
a carruagem ia a meio da rua da Repu, 
lica, um rapaz imberbe, atarracado, vestido com 
to ordimario, côr de cufé com leite, saltou 
de repente para o estribo do landau, tendo na mão 
um papel e um ramo de lóres. 

ro putindo que era uma petição. o sr, Carnot 
estendeu à mão para à receber, é nesse momen- 
to o assassino deu lhe um profundo golpe sobr 
O figado, com um punhal que ia traiçaelramente 
envolto no papel que simulava ser um requeri- 
mento. 

À carruagem parou logo, o presidente da Re: 
publica, sem proferir uma palavra fez se livido e 
caiu sobre O fundo do landau, ao passo que o 
prefeito, 0 sr. Rivaud, que ta no seu lado, se er- 
Bla rapidamente e atirava ao assassino um socco 
que o fez cabir no meio da calçad 

Ô presidente da Republica Francera estava fe. 
rido mortalmente, Levado sem sentidos para o 
quarto onde dormira na vespera, os. medicos. 
esa roca logo ao exame e desbridamento da 

ida. 

Durante esta operação, que foi muito dolorosa, 
o presidente da Republica voltou a si para dizer! 
= Oh mon Dieu, que je aoufre. Cela nen finira 
dlone pas? Mon Dieu 1 que je souílre. Est cê fin? 

Ou medicos conheceram iogo tarados ra. 

aferida que interessára todo o figado, fu- 
rando-o de lado lado. iso 

Entretanto a hemorragia que mais assustava os 
dicos, ns maiores sumidades de I.yom, parou às. 

ai da noite é bo fes nascer certas espe- 
ranças ; mas ás 11 horas voltou mais abundante, 
reais alarmante e á meia noite é 45 minutos 04”; 
Garnot extalava o seu ulumo suspiro, depois de 

jo a extrema tra g 
epa uneção ministrada pelo ar. 
la consiernação é indignação profunda que 
sou este cobarde assasaino em toda à porte é 
de comprehender o alarme e a indinação 
que produtiia em Lyon, precisamente no mo- 
Fhento em que toda a população acelamava enthu 
siasicamente o presidene da Regubiica, em que 
a o alvo de todas às attenções, à 
orações, de todas de sprapatiico e do todas as 


Os couraceiros tiveram um 


balho enorme 
os furores da 


Apenas entre o povo constou que o assassino 
de Carnot ara Nado, a multidão Sequiosa de vi 
gança, cega de furar, invadiu todos os estabele- 
cimentos de italionos que ha em Lyon, quebrou 
é saqueou tudo, é foi a polícia e a força 
armada. intervir” encrglcamente Mara. salvar” 68 
subditos italianos das represas, que, no seu fas 
or, a população queria tirar «lies como se elles 
podessem ser responsaveis pelo odigso crime da 
Feu compatriot 

A “esposa do presidente da Republica preveni 
da telegraphicamente do terrivel acontecimento, 
Partiu imediatamente de Paris para Lyon. 

Por Um destes mysteriosos presertimentos, 
que ão se explicam. madame Carnot nunca virá 
Som bons olhos à viagem de seu marido a Lyon. 
tentára debalde dessuadil-o d'ella. 


O presidente da Republica padecia muito do 6 
gado é faz precisamente um anno tivera um ata- 
que bastante grave 

Fra no dia de junho do anno passado em que o 
sr. Carnot, no momento em que se preparava pa- 
Ta partir para a Bretanha, tivera um ataque vic 
Jento de ligado, que o obrigou a recolher-se ão 
leito 

Apesar disso teimou em ira Longchamps au 
Grand Prix, o que O Jes peiorar muito e obi- 
[572% 8005 medicos os aê: Brouardel. Poxam é 

anchon a proibirem-lhe toda a sorte de tra 
daiho. 

Durante tres dias o estado do sr. Carnot foi 
muito grave, é entrado em convalescença no di 
2, lho, f6i por conselho dos medicos para 

À recordação dessa doença, que muito assus- 
tou então, preoccupava muro madame Carnat, é 
tanto, que ás occulias de seu marido, à estremo- 
ss espora, quando elle partiu para .yon, escreveu 
ão mire d'esta cidade uma carta muito tocante 


; 0 sr. é medico e por isso permi 
é que lhe recommende meu marido, que no 
ano passado esteve muito incomodado por cau- 
sa das fadigas das viagens. Peço-lhe o favor de ve- 
Jar por elle de não deixar que eile ante muito, de 
não consentir que elle esteja mais de duas horas 
em pé, por dia. 0 maximo, etc » 

Pelos extremos de cuidado carinhoso que ha 
nesta carta, avaliase bem a amizade e ternura 
enorme que a ilustre senhora dedicava à seu ma- 
ido e a dôr lancimante que lhe deve ter causado 
O terrivel acontecimento. 


A noticia do assassínio do presidente da Repu- 
blica Franceza, causou profunda consternação em 
todo o mundo e de todas as partes tem aflúido ao 
Elyseu, á inconsolavel madame Carnot. telegram- 
mas, cartas, é manifestações de pesar pela sua 
grande dor, de indignação e protesto pelo re- 
Pugnante crime de que seu marido foi victim; 

Em Lisboa a notícia constou logo na segunda 
feira, 25, pela manhã mas ao principio moita gen 
não lhe deu credi ado-a uma fimisterie 
gusiquer de gracejador de mau gosto, o que não 

raro, uma galga inventada para alguma negociata. 
de fundos, o que raro tambem não é 

Entretanto era tal a gravidade da noticia, qu 
muitas pessoas, embora a puzessem de quaren- 
tena correram 4 legação franceza sobresaitada 
a certificarem se da sua authenticidade. 

Na legação não havia telegrama algum a esse 
respeito, não constava absolutamente nada of- 
feaimefe, é essa ausencia de noícia. mus vero- 
simil tornava a hypothese Je mysteficação, quan- 
do de repente constou que El Rei é 0 governo ti 
nham recebido telegramas oflicines com a as- 
sombrosa e dolorosa noticia e na legação fran 
ceza se apresentara 0 sr. conde de Vila Nova 
da Cerveira a apessentar ao ministro da França os. 
pesames de El Rei D. Carlos pela terrivel cal 
ho RD 

consternação em Lisboa foi geral, é o odioso 
astentado e a perda enorme que a França solireu 


foram durante muitos dias O assumpto de todas. 
as conversações. 


coractêr à honradez inquebrantavel, a correcção 
lealissima, a seriedade, a dignidade nunca. des- 
mentido com que elle “exercia o eminente cargo 
que a França lhe confiára.| 


Sadi Carnot ia completar no dia 11 d'agosto 

proximo Os seus 37 anos. 
Foi o quarto presidente da actual republica fran-. 
foi Thiers, o 2.º Mac-Mahon o 3.º Julio 


Eleito por 616 votos em 1887. numa occas 
reridencia era disputada calorosamente 


Boverno da Republica, 
Pietameme  Sonfiança que nele deposituvam é 
oi um chefe d estado modelo. 

O cadaver do illustre prezidente da Republica 
foi transportado de Lyom para Paris onde no di 
em que esta chronica sae a lume lhe será feito 
Enterro sumptucso, enterro em que se fará repre- 


sentar EI Rei D. Carlos é todos os monarchos da. 
Europa. 


Rei mort rei posto, dizia o velho ditado. 
Amodemandoio pata 8 ocênião pode sediar 
presplene “a republica moro, Presidente da 
Eq 
di Cafot énaloy o ultimo sus no do 
ingo. pouco depois da meia oie & na quarta 
fera separe resmmeam se em Versailes 0 Cons 
eso par eee 0 novo prende da Rep 
e 
Os candidatos é cadeia presidenca] da França, 
er qem já ha maio tenpo se. Falava, pois ne 
rovimo aúno acabava o mandnto de Carnoy eram 
Canmir Perier, Brisson. Charles Dupuy, o serual 
rendente do conselho: de ministros, Calamel 
our 6 presidente do senado, Constant, Fê- 
vier, € Arago, o candidoto dos socialistas 
Cine Pier Toi o elo pelo Conirosso, por 
spt voos sendo depois E qa vindo e, 
ado, QUE acançao 185 vor, 
A cisão de Casimir Peri para presidente da 
Republic foi geralmente bem recebuda pela Fran 


O novo presidente é novo ainda, conta apenas 
47 annos: foi ainda ha pouco presidente do Con 
sélho de ministros, e apesar de ser um homem. 
novo é um político velho, pois pode-se dizer que 
lhe nasceram os dentes na politica, é dotudo de 
uma grande energia, d'uma inteligencia brilhante 
e o seu nome tem grande auetoridnde e prestígio 
na França, auctoridade e prestigio que augmenta- 
ram consideravelmente pela maneira como elle 
deixou cair o ministério a que presídio, em 2a do 
maio ultimo, 

“Além de todas as suas altas qualidades de poli- 
tico Casimiro Perier é um caracter honradissimo, 
d'uma probidade que todos conhecem, um traba” 
Ihador infatigavel e um verdadeiro patrio 

E tudo Isto garante à hontada herança de Car- 
not um digno successor. ; 

Que assim sejal 


RSS Los a vepera de 5. Pedro Sua 
apestade a rainha a se2 D. Amélia, que perto 
dt mes esteve em 8 Badra do Sul dizendo uso 
das aguas, como aqui dissemos. 

“Sua Magestado Uirou grande proveito dessas 
aguas e vem penloradisaiha com à maneira entht: 
Sbqtia Como foi tratada em 8, Pedeo do Sul. 

'Ôa povos de 8. Pedro o de Vie. que tiveram a 
honrarde ver de perto à aujuita soberana ficaram 
na adorando e a despedida da rainha foi com- 
“aquela res e ricos, nob 

ella gen obres € ricos, nobre 

ova chorsva do despedir se da Rainha D. Ame 

ia, como. se se despedinso d uma pessoa de faiz 
dia das mais estremecidas e adorad 

“Sua Magestade muito commovida tambem com 

bmaanngem tão sincera € to merecida, 
eu NGS para. O ando é trouxe comigo 
isboa um rapasho de 8, Pedro do Sul, q 
Eeompanhava todos os das o principe Head pó 
digno e & quem o pequeho principe se a 
ra muito 
“ElRei D. Carlos foi a S, Pedro do Sul buscar 
SM a Rainha. Em Lisboa projeciava se dis 
& adorada rainha doi 
Brilhante, mas suas m 
de que sé não fizesse festa alguma à ava chegada, 
Íueto que cobre a França pel 
de Sadi Carnot que 1ã 
Emménto mito à fa sy paia a Pontal & 
Kamila real Portugueza, por ocensião do fall 
mento de ELRei D. Lu 


E a respeito de vingens dos reis de Portugal des- 
mente se a notícia da sua proxima viagem ao 
Porto. 

O gue parece certo é que sina magestados EL. 
Rei Di rios e a Rainha D Amei iro em brero 
pára Cintra passar uns mezes na sua magnifica e 
Putoresea residencia da Peminha e que depois, em 
meados de Setembro, irão visitar a cidade de Por- 
talegre, onde se cameça já a pensar nas grandes 
festas com que alí será commemorada a wsita dos. 
augustos soberanos e qué no regre-so de Portale- 
gre, irão passar o mez de outubro para Cascaes, 
Como é costume. 

Sua Magestade à Rainha a sr D. Maria Pia pi 
rece que tenciona em breve ir para as Caldas, f 

na companhia de seu filho 0 r, 


Gervasio Lobato. 


O OCCIDENTE 
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CARNOT 


O facto sssombroso que vem de alarmar o mun: 
do civilisado não é, a nosso ver, mais do que a 
natural do que para ahi se laz todos. 


De ha muito que a forma violenta como se tem 
transformado às sociedades & as nações, por meio 
“de revoluções. e não pela evolução orientada, pro- 
ur acontecimentos Que bão verdadeiras surpe- 
zas para quem lhe não queira ver à origem. 

O sasvinato do chele da mação fanceza 
mis Uma prova dessa raiva concent 
mido sem razão, da victima sem mot 

Garnor foi apunhalado, tendo o assassino, Gio- 
ent Sano, im ramo de fores Na mão direta 
à dextra, um punhal; na esquerda, a sinistra, um. 
ramo de flores, a 

Singular irisão 1. 


da do pt 


Nasceu Carnot em Limoges a 1 
1837 e chamava-se Francisco Mari 
1857 entrava na Escola Polytechina de Pa- 
ris; em 18, classificado como primeiro, foi es. 
tudor O curso de pontes e calçadas que em 1863 
terminou brilhantemente ; neste mesmo anno é 
nomeado adjunto &, seguidamente, director das. 
obras publicas de Annecy, onde esteve até 1879, 
auno em, que estalou à tremenda guerra entre à 
Allemanha é a França, Por decreto de 10 de 
neiro de 1871, o governo da Defeza Nacioná 
meia-o governador do districto do Senna Interior, 
encarregando-o especinlmente das obras de defe- 
24, não só n'este como nos districtos do Eure e 
Calvados 

Reconhecidos os seus serviços pelo governo e 
pela nação, é Carnot eleito deputado à camara le- 
Blslativa por 41:711 votos, no circulo da Côte J'Or. 

rando na Camara, ésta elege 0, por 
no, segundo secretari 

Sondo da, mesma opinião do falecido 
aeceitou a forma republicana, visto ser a que, en 
tão, menos divídua 08 franceses. 

Sempre coherente, votou, em 2 
1873, pela conservação de Adolpho 
méiro” cargo da republica, 

De 1876 a 1877, novamente eleito deputado, é 
encarregado do relatorio e orçamento das obras 
públicas da Frunça 

Foi subsecretário de estado dos ministros Frey- 
einet e Varros, logar que deixou, pela demissão. 
do ministerio em 1881, Dois annos depois é esco- 
Ihido para presidente Ja commissão do orçamen- 
to, & pouco depois para vice-presidente da cama. 
ta dos deputados, Em 7 de abril de 1585 é minis. 
tro das obras publicas e, aínda no mesmo anno, 
toma conta da pasta da fazenda que conservou. 
nté 1886, Pouco antes de ser ministro, o povo 
francez elegeu-o deputado por 35 833 votos. Final- 
mente, à 2 de dezembro de 1887 é eleito presiden- 
te da republica. 


de maio de 
hier no pri- 


Foi Carnot um homem moito serio, e a esta 
qpstide Teve prinelpalmemt à estmá é cons 
eração da nação franceza, 

“AO contrario de Ferry que não queria Deus nas. 
escolas, Carnot era bom catholcos e do grande 
Leão Kilo maior o mao tadi de todos so. 

ranos. do munido, recebeu inequivocas provas 
de amizade E Esq ado 

orque toi então que, sendo Carnot um homem 
om nã sentido iai lato da palavra, O sas 
ram de modo tão bruta. tão selvanco ? 

No sociedade dominam hoje “duas potencias 
enorme 

A FÉ Cristã e o Exoismo. 

No meto, desvairada uma muludão atheist, eng- 
merátel, sem 16, sem familia, sem eredo, indo de 
Falo Eater no bolo que a sufoca, que a ex 
Pora, que à trucida E quindo de esta avalanche 
So desagrega algum bloco vae este fatalmente fe- 
Hik Om boo porque a meias a alva, a forme mun: 
ca ropend o a formar bons caracteres. 

are fol asuaisimado, porque na França baai- 
ram Deus das escolas e na!ltala o Papa é Buarda- 
do é vista como ae [beta um criminoso, Bropaguem 
a Fé Christ é voltaremos aos tempos ategos e 
Boni, à essa edu de ouro em que os filhos sê não 
envergonhavam de beijar a mão aos pues, nem de 
Se descobrirem perante 0 pad 
SS Eni ha e Sem ls não a fi, nto 

Povo sem prator, não é rebanho; é aleateia de 
lobos, é quadrilha de caninbaes. 


Fechem as egrejas, desemoralisem tambem o pa- 
dre, obrigando o a Eomprar votos e a ser hábil 
êm nica eleitoraes, é verão, em pouco tempo, O 
mundo transformado em mansão Eolossal de di 
dos furiosos que inconscientement se apuhalem 
dns dos tros 

Sem Rel 
obediencia, nem deveres; não voltem atrar, não 
emendem à mão e... cada um de nossos hos 
serão breve trecho Um Giovanni Santo. 

Não foi Cargot que mocreu. À Religião ha mui 
to que é aponhalada, tocou à vez do Egoismo. 

Continuem, despreando 2 Fé, não cumprindo 
lei nenhuma e verão como chegam depressa so 
dilavio que, no seu egoismo, pensam não os al- 
cançar 

E esta vez o diluvio não vem do Ceu. não pó- 
de javer Are, porque d'asta vez é de sangue 

Não foi Carnot que morreu. 


não ha Patris, sem chefe não ha 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Quarta Exposição do Gremio Artístico 


UMA FKAGATA 
Quadro do sr. conde de Almedina. 


Cumprindo a promessa feita em o n.º 556, con- 
tinvamos hoje a publicação das gravuras de 
gadros que figuraram na ultima exposição do 
iremio Artístico, 

lg tr. conde de medias o quadro, Uma 
fragata, que hoje reproduzimos em gravura, é 
do quiorte quadros que exe dtncio amador 
expor, é um dos melhores, tanto pela fidelidade. 
com que o barco estã desenhado, como pelo bello 
efleito que tem de aguas e de ar 

ste “quadro podia ser assignado pelo seu pro- 
fessor o sr. J, Vaz, que não deslustraya o mestre, 


O GUADALQUIVIR 


O Guadalquivir é um dos maiores ri E 
ninsula que atravessa parte da Hespanha e vem 
sahir no Oceeano Atlantico. O seu nome de ori- 
gem arabe guad ou Quad-al-Kibir exprime grande 
no, 

Na 


No seu 
grandes ilhas denominadas Ilha 
nor. 

Como guasi todos os rios da Peninsula, as suas 
margens são formosissimas, onde a vegetação se 
ostenta vigorosamente. apresentando. formosas 

agens, como a que à nossa gravura, copia de 
Photographia, mostra. 


percurso o Guadalquivir forma duas 


aior e Ilha Me: 


A exposição de bellas artes no Atheneu 
Commercial do Porto 


De todos 0s quadros expostos por Marques Gui 

marães, 0 mmaid notavel É sem duvida O retrato, 

em meio corpo, do sr. Antonio da Silva Pereira 

Magalhães Eno retrato de uma grande si 

Ga tem além de muita vida, uma caracterisação 

dndvidal alvravl Apenas notamos que tr 

10 representa um tom levemente empoe: 

obntine it, retrato, pela san qualidades de 
esenho e pelo tmodo Como estão interpretadas 

da tue um dos melhores trabalhosdo 


O Gutro rei do ar Manoel Joquim de ti 
má, está igualmente similiame e bem pintado, 
ás 6 seu Sale: coma obra dare, À ento Ide: 
for do do sr Pereira Magalhães. 


Marques Guimarães tem alguns quadros de pe- 
quena importancia, dos quads astgnalaremos as 
Talrageoa! qu so jaula Poente Manhã, 
oe postuea algumas qualidades apreciaveis de 
Be E de desenho 

Os seus quadros de flóres e de frescos, extre- 
mam sé mudo pouco. 

Saio Costa, oi este anno de uma infelicidade 
extrema 

'Ô sen quadro, No vago, representando uma rax 
pariga da aldeis, encostada à uma barreira, ou 0 
Ge que seja nada tem porque se recomimende. 

Querendo apresentar uma phyatonomia reigueis 
ray deucnos aim typo escuro Me arcano, Depois, 
nem artrde, mer perspectiva. nem nada. O qua 
o é umancirado, lambnio e desgracioso, tendo 
o aspecto de uma oleograpkia. Dir se hd que 0 
rua tirára uma photographin do modelo, que 
éra depois de cor, no sabor da vu phaitatia, 

A Cabeça de estudo vepresentando o busto do 
mesmo móuelo, não é trabalho muito mais feliz, 

Melhor do que tudo liso é a pequena cabeça de 
cmuher velha, mulo expressiva & de bom olo- 

Jayme Verde, expõe uma coleeção de palza- 
en, das quaci notaremos: o Crepuseulo, muito 
dsratavel pelos seus effeitos de cór, quer' no fiz 
miamento, quer ns ogua que banha únia parto do 
quadros Tarde de oulomno, de uma ierpretação, 
Bhut exacta, ná cór local no aspecto 

3 Momo, paisagem 

as Im presonavel é 
Uma rua de Maltro,iverensante 

“Antonio Bseta tem varios quadros festa expo 
sição e erre elles. Cluatro no conto das Alem: 
tas, um bonita quadro, de hello eleitos Cabra de 
Velho, bem desenhedi, expressiva 8 de uma cOr 
natural: Praúr das Fonluinha, tambem rasoavel, 
mas extremamente detalhada. 

São muito mgradaveis de sipecto as tres mare 
nhas enviadas por Pedro. Gulherme dor Santos. 
Da Em odas ela ha leia ec, ercoleno 
extenso de mar; boa onde dae agua emo- 
vimento nas embarcações 

Antonio Candido da. Cunha, apresenta varios. 
estudos. em que parece ter prócurado conhecer. 
principalmêna os etisios de Lô caindo por is: 
Eoem anomalias e erros de visa flagrantes, 

Assim, por exemplo, expõe um Poente, que é 
uma verdádeira phantasa sobre motvos do ral, 
do “vermelho e da côr de laranja; Fim da Tarde, 
experiencias sobre o amarelo: dormfar doer, uma 
Peluena paizagem com uma violenchnima mancha 
Sapiuinea no horizonte, et. até 

mos porém, do mesmo arilsta, Margens do 

Lego, um Pedaço de mutoreta mterbretado cor: 
amor; Um quinieiro. em Nrvogilde, temaniva (le; 
“'o retrato do pintor À tv Junior, que tem, 
cuidados apremves de modelação é de colo 

De Ezequiel Pereira, vimos uma. Impresdo, 
mancha. excura deixa de ter certo inte: 
esse e uma Poitagem, que se recommenda pelo 
vom ar, destacando-se 40 fundo: Um pequeno 


grupo A ; 

José de Almeida e Silva, um arita de muita 

habilidade, parece ter perdido à justeza da visão 

proximas de Vireu, onde vive. 
O seu grande quadro. Canção Pastor, m 
minucioso e muito detalhado Mas mais pequenas 
Sousas, é de um desenho pobre e de um colorido 
desolador. Querendo dar-nor uma impressão do 
ar ve, O artista apresenta nos uma paisagem 
Sôr de barro, com <to, carneiros, pastoreseve- 
etação, tudo dessa mesma tonalidade, Triste, 
Fes 

Dos outros trabalhos que enviou, aproventar 
mos tomo o melhor, sem duvida, à Hai 
acerto, um aspecto de neve, meressante: ibiro 
de" "Tiungo, Noite de luar, é 0 Retrato do autor, 
São tambem trabalhos regulares. 

Alfedo Torquato vinhéiro, apresenta uma gra 
de colecção, de pequenas” pairagens, entre. as 
quaés ha trabalhos muito apreciaves, como por 
Aempio” Caminho no. rpado; bem pintados 

eins, UM gracioso Bjo, no qual pO 
legre e interestante, o colorido parri- 
personagens que se destacam no fón- 
do da paisagem: Campo nb frgudo, etes 

Hermenegildo Pereira Simoes tem uma pequ 
nina partem Ponte dor Corvos muito alegre & 
pintada com acerto. 

De Adolpso Rodrigues notaremos os duas ra 
pariguinhas sentadas na pra quadro que o a 
Erorinttolou Esperando o prize que não deisa de. 
ter certo merecimento, pelo bom ar da paisagem. 
“pel mo com giga estão podas À 
Pabiagem Alemicjara é regular é outro tanto 
Temo da cabeça carneteríetica da Mulher de Ee 
tarreja. 


PRE PR, | 


QUARTA 


Quem sé destaca pela 
etênção e pelo dupa- 
Fate é Antônio Ttibeiro, 
que est estudando em 
ne O seu quadro 
diant é simplesmente 
horrororo como desenho 

e Como colorido 

Ôs Petits péchcus, ex 
ses então fazem rir. fma- 
gine se um pel 
Puisagem muito 
Som im eéo eum bocado 
de rio cór de rosa! 

rá novo genero de 
impreslonismo, de que 
o actor pretenda fazer 
escola? E 

Albino Barboza exhibe: 
emre os seus. diversos 
trabalhos uma bonita 
paisagem tendo ainda 
Sm 4 outro quadra com 
O ABLONIo Concag o 
Silva expôs. quatro qua 
dra dob Quis detaca 
remos No “Tvjo, pintado 
com cérta feltidade é 
Manhã, uma mancha um 
tanto, Confusa, mas. que 
no deixa de” ser mr 
el 

s melhores quadros 
de flores expostos este 
annos são. Os da are 
Dice 6 

) que, tem por titulo 
Pior Pas, é ma 
amido de Trescira e no 
ralidade. O quadro é 
Composto com ros, 
Belissima de côr, inter 
peetação. justa e artist 
a, esta túl seduz e en 
nto pelo modo myjte 
tral como está pintada 

Canto de jurdm, Cmt 
do atelier & Amora. per 
fato são einen e 
valor, pela delicadeza da 
pincelada, harmonia: de 
So recua dn les 

Segue se à sr» D Joseph Garcia Greno, que 
expõe tambem dois quadros da flores muito apre 
ciaveis, Hosas é esporas é o melhor. Gomtudo de. 

iamos nais suavidade nos toques, mais ener 


O OCCIDENTE. 


UMA FRAGATA — Quanno no su. 


(Copia de ama pholograpina do ar. Camacho) 
gia no colorido, emtia mais alegria e vivacidade 
n'eiles ambos. 


O seu quadro Margem do Agueda, não é des 
agradavel 


ve Atmonma 


Finalmente a art D. 
aurelia de Souza apre 
senta dois quadros apre 
dores ndmitidos esté 
do elles, tros. genho- 


ns haja uma orien 
pouco 


Em esculprur é prio= 
cipal expositor Telseira 
Lipe 

E magmificamento 
modelado o reraro em 
Duito(marmore) de una 
senhora: inda 
pin 
cabeça de creang 
Bem em marmore o ex. 
calcaro pela imiliança 
a caraca canção do OI 
o retrato embusto (bu 
ro) do sr. dr Joio Bar 
reles 

O retrato em busto 
do 7 conelhgio UÉ 
rela dk Buros é tamo 
om arabulho de imerito 
se bem que achemos a 
reprodueção em mano 
pondo atada 
rito, no que diz rem 
peito o cabeio Guara 
Ni disso estamos 
egaimanio E. poli da 
phiysionomia. demasindo. 
dspeas Parecendo usa 
a O DURtO, pouco 
Di do que esBoçadarO 


que não dá bem à im 
da macieza da 
carne, Este systema de 


trabalho só o ádmittimos. 
cm bustos ou estauas 
collossaes, que tenham, 
de vêr-se à distancia, Ft 
Imente em retrato, im 
pressionou-nos muito melhor quando o vimos em. 
barro. 

Dos outros esculptores apenas fallremos de: 
ueiroz Ribeiro, queexpos um busto em gesso bem 


MARGENS DO GUADALQUIVIR 


UMA TRAGEDIA A“ BEIRA MAR -—...4 casõa vecava ssvremr sera rom cm neo 


O OCCIDENTE 


é de Fernandes de Sá, que extúbio um re- 
em busto. (barro), com Boss qualidades de 
dexênho e de modelação. TT) E 

eis 0 que for 2 exposição, d'este amno, do 
Asleneu Commercial, 0" 


Porto, junho M. Rodrigues. 


Uma tragedia à beira-mar 


Em uma noite de explendido luar de agosto, á 
sombra dos altos pinheiros que enfloravam as du- 
nas da praia, viam-se dois vultos passeando lentá 
mente, e ora se internavam a perderem-se de vis- 
ta por entre os aceiros, ora se dirigiam para a 

ia, onde as cristas das alterosas arvores proje- 
am sombras movediças, na alvura da areia f- 


a estava uma pequena canôs, que o mar 
principiava a lamber no fluxo é refloxo da maré, 
mansâmente, com humíldes ondas rasteiras que 
desenhavam extensas listas brancas, ligeiramente 
sinuosas, à todo 9 cumprimento da pr 

Do oceano vinha uma leve aragem que a custo 
refrescava a terra, onde o calor abrasava, 

O dois vultos foram aproximando se da praia, 
coma em busca de refrigerio, e quando a lua 0% 
illuminou em cheio, com a sua luz fria e melan- 
colica, poude-se então reconhecer qu 
homem e uma mulher, 

Elia era a filha do conde de 


o elegante mas que não ti- 
nho titulos, nem riquesa para oferecer filha do 
condi 


O conde de.., não via com bons olhos aquelles 
amores de sua filha. À aristocracia do seu nome 
hereditaria na família, é as cinzas de seus avós. 


À princi 
“lo Conde de. =x À 
devoradoura ia definhando aqueile 
corpo, Kent, é o seu louco amante dominava em 
ú espirito como se formasse parto do 


degtno, que tinha necendido no seu coração todo 
9 fogo devorador de um amor intenso, e à vida 
ara dl seria um deserto se O não aco 

e aquela mulher que Ydealsava no tais 
nado Culto, 25º ds Mltava nó mais 


Na praia estava uma pequena canõa... do oeta- 
no vúnha uma ligeira ara, o» 
dl do a iris 
está mais fresco, disse ella apontan 
pe gi resco, disse ella apontando 

LEMOS aqui uma canôa, aceudiu elle e lan- 
candonhe as os depraii por a gado ev 

= Ão menos ali poderemos 
vontade, aqui o colo abas, sufoca 

— Pois vamos do mar, 
oceano um crystal 

— Pois vamos. 

Quando a canôa vogava levemente impelida 
por um remo que á poupa mão fabril mov uima 
Pequena nuverm negra se Ievamava no horizonte 
mento mais fel da sua vida. Amantes o mo- 

As circumstancias tinham-se combinado de mo- 
do a permitirem Mes aquella entrevista tão mo 
bicionada, e quando tudo. no palacio do conde 
estava em socego, os dois amantes trocavane err 
ire st 05 mais ferventes protestos de amor pro- 
ximos gm do. outro, n'uma intimidade amerivel 
3ó devassada pelo pottico astro da noite. 

= É. porque não ha de reu pae faxr a tu fo- 
Jicidades.. vê quanto serias feliz a meu lado, 
Este amor que nos enlouquece não é um espei- 


cho que o tempo desfa, é o destino que nos un... 
Vivetmos um para O ovico é a suprema aspiração 
da nossa vida=. Um pae que quer de 
st fecidade, não ama sus filha, sacra 
pergaminhos que não valem um serio dela, 
Esse sorriso. com que me enlouqueces, com que 
me subjogas, que me faria perder a vida se um 
dia demane eo vêrs.. Po 

“eu pae consêntiri em nos uoirmos... lan- 
gar me hei a seus pés, implorarei de mãos postas 
que Taça a nona lelcidade, é seremos felizes... 
muto felizes. =. e 0 nesta amor não será uma 
operação irelinavel, será uma renlidado inda- 

É por essa realidade que o meu coração 
anceia, quê eu sofro e vivo eua incerteza crúel, 
é aqui Te juro à luz d'este suave astro que il 
munÃ O teu TOMO, que 30 para Ui viverei.» por 
timorrerei. 

Efo remo da canôa boiava pelo mar fóra le 
do na corrente, é uma leve nuvem encobrira por 
momentos » clara Tua, como tenve veu que lhe 
Yelra rosto e s mansa agua aitavam so les 
vemente impelidas pela aragêm mais fresca que 
vinha do Oceano, "o. vt ) 


Quando a lua descobriu o seu rosto eelado, já 
os geus raios não tinham a frescura de ha pous 


Capas maquelie momento de os fazer reflecur no 
Perigo quê corriam. 

Nó silencio da noite ouviu-se vagamente o som 
de beijos que se confond 
rulho ds oguas, que principi 
Fe em espratadas ond 

À Migeira nuvem negra que se erguera no horiz 
sonte, tinha se aproximado rapidamente, e com O 
sea mamio de crepe envolvido todo o quadro em 
Sunião próamio. NA E 

rca” arapem que vinha do O ano trsnfor. 
mára/se em vento jo, 0 Oceano de erjtal er- 
sãos ativas ondas. 

Cuviram-se dois gritos alicvos no meio d'es- 
sas ondas, “e mem Já à lt da lua se poderia vêr 
à pequena! canôa que se debatis no mas. 


Na madrugada do dia seguinte, grande quanti- 
dade de gente se apinhava na praia, e o Conde. 
de. desvairado, louco de dôr é de remorsos 
sustinha em seus braços um cadaver que o mar 
rrujara à praia. 

Era o cadaver de sua filha. 

À pouca distancia, estendido ne 
cadaver do louco amante. 

da. do Conde de... não teriam 


rela, estava o 


Caetano Alberto. 
— o — 


DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHECIAS 


FADAS, FEITICEIRAS E BRUXAS. 
“Contiouado do n.*t%) 


Dizem que as feiticeiras e as bruxas são mulhe. 
res captivas pelas mercês & Encantos do diabo, a 

em se entregam em corpo e alma em troca do 
Poder maleico; , segunda a opinião dos amigos 
é modernos mágicos o demo prefere sempre as. 
movas € ladinas por mais aptas para sedueções| Os 
morthes partilham a mesma opinião. 

Às coryphens emradas na abominável bomena. 
gem ao demonio, renegam o seu Deus e são | 
Entregues. cada uma ao seu disbrete, que  laia 
de cicerone se encarrega de lhe fazer untar a pelle 
com um oleo especial, guiando as à deshoras por 
ares e ventos, por cima de toda à folha, à cav 
na vassoura, sos grandes congressos, onde 
fear se e ihvocar em gyitos desemondos, seme 

ntés 0 grasnar dos corvos, O génio do mal 
pelos nomes de Gob, Giver, Simeal, Maimoat, 
dic. 

À velocidade com que viajam nessas noites é 
egual á do relompago, Às reuniões ordinarias, die. 
zem são à meia noite das sextas feiras, em certas. 
encruzilhada. ou nas margens dos ris onde se 
Costumam banhar. Ahi tem logar a orgia do sab- 
Bat, com dançãe phantasticas € cânticos soturnos, 
terminando o pendemonio pela ceia distribuida 
pelo diabo de cauda recurva, sendo o guisado fa- 


vorito composto de sapos, cobras é aranhas, 
prado com sangue de ratos e de cágado macho, 

“Contam os que teem avistado de longe estu te- 
triça festa que entre sombras mysteriosas se nota 
O Jum dor pyrdumpos, produvindo o panorama 
uma sremura assustadora com um arrepio que 
chega é medula dos ossos, pes 

Nos coneiabulos solemnes o monarcha infe- 
nal apparece sempre com 0 estrondo do trovão, 
radiante de fogo, Cercado de signos cobalto, 
de serpentes enroscadas, de mochos, de morce: 
gos e de outros animalejos das cavernas; mas à 
figura é de homem cormigcro. variando às vezes 
em cão, gato preto, bode vermelho, ete, Nestas. 
assembléas são marcadas as novas proselytas com 
as arras do demonio protector, e elias, em signal 
de reconhecimento e submissão, osculam-n'o no. 
coceys, recebendo nessa cerimonia os novellos. 
findos do pello de bode e dobados pela esposa ou 
mãe do diabo. Os novellos são maiores ou meno- 
res conforme a consideração em que são tidas, € 
nelles reside essencialmente a força « o poderio 
dus feniceiras, que sofrem grandes torturas, quan: 
do estão para morrer, se não encontram pessoa 
a quem os possam legar, ficando a herdeira com 
o direito de preferencia ao logar vago na leio 
dinhoica. 

Filiadas no satanico comitê, espalham se com O 
Jivro dos esconjuro- pelo mundo A fazer enguiços, 
é arrelias ao genero humano, á ordem do patrono 
ou por conta propria. 

)s mais acreditados escriptores antigos, consul- 
tados sobre estes assumptos, são concordes em. 
alinnçarem que as mofinas preferem nos sortile 
Elos às creanças. de quem extruhem os engredien- 
tes € donde. preparam os olcos para se ntarem 
quando voam de noite. Além d'sso o sangue ju- 
Veni e outros liquidos que delas sugam, const 
vam lhes, e até mesmo lhes restituem a mocidade 
no caso de passarem de vinte e cinco annos, Será 
este o elixir de longo vida de Cagliostro ou o que 
Mephistopheles applicou do velho Fausto para lhe 
restituir a juventude? 

Brown Séquard parece ter ultimamente desço- 
berto este especifico ou outro de identicos cfleie 
tos, é ufano apreguou urbi et orbi 0 rejuvenesci 
menta fuumano, pelas injecções hypodermicas com 

liquido orgânicos. À sciencia procede a expé 
riencias. 


fuido uma limpha, a que pozeram o no 
Faplamttom, do Chato. que ent italidade 
permanente, a qual infectada pela epyderme não, 
Temoça. mas conserva a mocidade, retarda à ve- 
Ihice, etc, 

À restituição da mocidade por mercê emtanica 
tem feito entrar milhares de velhas na feitiçaria, 
obrigando “o diabo, para atalhar tão grande mal 
que lhe enfraquecia o poderio, à limitar 0 nume: 
To, é nas vagão à abrir concursos, onde escalhe, 

bonitas e recommenda 


sempre as mai 


Asseveram alguns thcologos que as bruxas ou 
feiticeiras para porem em pratica os seus malefi, 
cios tomam diversas fórmas, geralmente as que. 


mais podem seduzir 0s incautos peccadores des 
dor contra o poder do demo, abusando as. 
sim da fraqueza da carne 

Se as malditas encontram algum menino são é 
escorreito, que não tenha buraquinho por onde o 

nm chupar, empregam, emquanto 6 diabo es- 
Fega um olho, o poder fascinador, dando o mau 
aliado é produrem o quebram er este caso pro: 
cisam sempre ajuda diabolica, Diz S. Thomas — 
horrendum fascinus, e Virgilio — Nescio quis tez 
meras oculos mini fascinat agnos. 1 

“crença popúlar que no encontrar qualquer 
mulher pet de feticeira, ando com perto 
Cia, 0 euspr logo fóra é perservativo inlaiel con- 
tra o mau olhado, 

“Conta o dr. Braz.no seu Portugal Medico, que 
o insigne Hicronimo conhecera um indivídoo com 
faes é tão pestilentas qualidades na vista, que f 
Clmente com um sô olhar matava 0s homens, os 
brotos é as aves, murchava as flores, consumia os 
Fructos, seccava! as arvores & (como se ainda isto 
não bastasse) consuria o mundo! 

Quem 1ôr mars exigente solre éste phenomeno 
teia Manuel Teixeira de Azevedo. que tratou ma 
gistralmente da fscinação, olhado ou guebranto, é 
que é enformidadi morial, não so para os meninos, 
Mas. tambrm para os de maior idade com todos os 
signacs para se conhecer. e cs mais experimenta- 
abs e selectas remedios para se curar. 

“AS feiticeiras levam muito longe as suas cruel. 


1Esiags 
e Pag éês, 


! 


dades pelas suggestões do diabo no seu intesi 
odio, Chegam à faser bonequinhos de cera, barro. 
Ou trapo, figurando à pessoa que pretendem mar- 
Sytisar, , câniorme à vêrsão que lhes teem, com 
instrumento, quasi sempre agulhas e alfinetes, vão 
picando o córução, os Ulhos, Os rms e outras par. 
tes do boneco, invocando empre o demonio. A” 
proporção que se produzem as espetadeilas a 
era crêatura, que É Assim representada, vae Jogo 
Sentindo nas partes correspondentes no seu cor- 
po, dores atrotissimas. Os medicos capitulam isto 
de" rheumatismo gottoso & nervosismo e mandam 
Os enfermos para as Caldas. D'estas Bguras sy. 
olicas fala tambem o nosso; Zacuto. * Em França 
foram jusuçados dois fe 
tar. 0 rei Carlos IX e Henrique de Guise, espica- 
Gando 0 bonecos que os representavam! 

“Dizem os chronistas que muitos imperadores, 
reis 6 grandos personagens teem sido vicumas de 
tão infernal diabrura, Suecedeu o mesmo a um 
Jummo. pontifie; mas descoberta a feiticeira fo 
esfolada viva e, depois de mora, cortada em pe- 
daços para pasto dos chest 

elo processo das pisadas o martyrio é sempre 
longo; mas se as bruxas quizerem acubar de vez 
com à paciente basta a mais velha devenrolar um. 
novelio e à outra cortar 0 ho, ou ainda mais sum 
virar o bonequinho para a caldeira de Pe- 


ros que tentaram ma- 


o coronel Rochas d'Aiglun. na Es- 
iechnien. de, Paris, por uma serie de ex. 
às de hypnousmo, dizem que mostrou a 
idade de produzir” dores num individuo 
ado, por picadas na sua photographia,ou 
numa estatueta que o represente. 

Em Milão um rupo de homens de sciencia 
2eram varias investigações sobre os phenomenos. 
medinaimicos do espiritismo convidados por Mr 

cavalheiro independente pela sua 


E que sem 
13064 publicas Parte dos 


Neste mundo, chamado pelos choram 
de Jagrimas, à humanidade anda expo: 
303 perigos de bruxedos 
facilmente se evitam ou 
Saber o que a lthurgia ensina para fustigar 6 
8 68 seus emissarios. e por isso tornamos à re- 
Commendar 9 citado livrinho do padre Brognolo, 
traduzido pelo Fr. José de Jesus Maria, AO 
rença popular confia muito nas virtudes dos. 

bentinhos, Felcaris. cruses, agr dei € Outros 
Preservativos aconselhados pela egreja, é que tanto 
arreliam o espirito das trevas 

O charlatar 
os innocentes, 


s, Como são 


MO, O erescente, o signo de Silo 
dei de porco, a cauda do Jobe, eres 
Nos ametos dá se pactum np 
+O5 para, ceras esperialidades! Asi, dente 
canino do lobo gu do cio, encastoado ou furado 
& preso go pescoço, é preservativo da dôrde den- 
168 8 mão Esquerda À toupera, 6 as pequeninas 
ondas e pla com nc joy 
ebranto. O alho, a noz de tres quinas à 
vbha” do leão, à pedra de ara é outros muitos. 
besos «ão Etlmento conslcrados amuletos 
E pelas preciosas tambem se tem atrioida 
istudos favo corais como peeservaiva, de= 
Bresahindo a esmeralda! que, pendurada 20 pes” 
oço, prolongata» vida e emiara de sustos: Posta 
sobre & coxa de uma parturine faltava asa 
do fito conserva cavidade, denunciava 0 adul- 
tégio, tornava eloquentes ox oradores, desruia os 
efiitos das mondedaras venenosa ele. 
À egreja debale tem condemiado; até com a 


am, haven- 


2.De prast Medica Obser iv, 1m, pag. 189. 


excomunhão, estas embustices, mas com pouco re. 
sultado: o povo persiste e como attenvante mistu 
os amuletos com os symbolos do christianismo. 

Não tem sido só a egreja a combater ines su- 
perstições, quasi toda a vossa legislação civl con- 
demna as feiticeiras e benzedeiras, impondo penas. 
rogorosas dos que as praticarem. Às ordena 
de D. Manuel acrescentam ainda mais as pe. 
nas, é citam varios costumes muito destoantes da 
actual civilisação, como já dissemos. 


(Concindas 4, G. Teixeira d'Aragão. 


SS 


REVISTA POLITICA 


Por muito importantes que fossem os casos da 
politica interna destes ultimos dias, não poderis 
os deixar de abrir úm parenthente m'esta revi 
para nos referiemos ao monstruoso atentado que 
de de praticar em Lyon contra à vida do 
idênte dá Republica Franeera, roubando à 
“E ia mais ata. importancia pobica este facto 
extraordinario. que interessa todo o mundo civ 
litado, é não sabemos se até espanto e 
tre os poros selvagens, se lá chegaste a sua no 


“hs manifestações anacchistas iniciadas ha 13 
annos na Rossis, om o atentado con 
dor Alexandre 1h, tem vindo succe 
astrando se pela Europa é. ora visando 
dos chefes do Estado, ora dirigindo se co 
altos funcionarios. já chegaram ao proprio povo, 
procurando 04 logares oatle tais se reune. pará 
ai lançar a morte entre gente despreocupada € 
erme; que se julga 20 abrigo de alguem tentar 
contra à da vida, por motivos polias. 
as sala de dopestncuo, na gra, nos bo- 
tequins, nas praças publicas, onde esteja pente, 
molherés ou homens, velhos gu creunçãm válidos 
Du tovalido, nada se esperta a furia E mesmas 
Morig ao Burguer, é exe frio de guerra, mas 
ur rt surdo, ua more rlçeir, em que & 
amahíno procede sem querer er visto, tem co- 
ragem de delrontar com as suas victmasinerme 
alor que as feras, uma pereita loucura, uma en” 
mid mai peigona o que ar, contra 
a qual não ha Pusteues possiveis que lhe descu 
dra remedio. Lata 
Não ha, O mal é de origem, vem da educação 
é 08 que lançaram a semente à terra não 01 deve 
Surpethendes, os Tructos da sua sementeira, 
nos falarem day grandes miseris de hoje, 
que produzem estes desespero, é ilusorio esse 
Sgumento, porque miserias ha desde que O mun. 
8/2 mundo, e desesperados de 10 annos só pó- 
dem ser aquélies que não tem crenças nem fd. 
É a fall d'eas crenças & desa (é que pro- 
cynicos imberbes, a quem disseram que 
nem dep via vida melhor do 
oe esta jo soliem no mondo. 
“"Se'y moderna philosophia tem crendo os livre 
nsadores, para combalerem os múles que 


wem ds doutrinas que pregam a esperan 
signação, a fé, a caridade, a obedien: for 
idade, todas essas regras e preceitos com que 


ms sociedades, deve estar sotio 
uliados. obtidos ao vêr como se 
derorganiando essas sociedades que tantos sec 
los tem levado à const 

A obra & menioria, Pencipiou em França no 
fim do seculo passado, Foi minando, mando, e 
chegados ao fim deste seculo, amamentada com. 
Sorlnho. por ml iheorias estapafurdias que este 
decorre! dannos. se, tem lançado aos ventos da. 
pobiicidade, cuidando 16 da iutrueção sem cul. 
dar da educação, conseguia dar exe rebentos. 

ue se chamam dnarchtas, de uma plulosophia 

o transcendente que nec à le mus nat 
raes, principiando pelo despreso da propria vida 
Do aúicaio, quando uns restos de cespeio pela 
vida dos outros, os não leva 30 asassnio. 

Pois que, essa aluvião de suicídios que se pra. 
ticam, por “esse mundo, não serão ouiros tantos 
garcia, que tem (em crtaças dseper 
dos, viogarn-te em st por não terem a maldade 
innáta pára Je vingareao nos outros? 

Todos esses desesperados, os que se vingam 
em Si proprios e os quese vingam nos outros. não 
tem chipá de se encontrarem esse deploravel 
astado. Roubaram lhe ax crencas de que preci- 

ra viver, desde 0 berço, e não Ive de- 
Fa ada em troca porque nada he podiam d 

Ermo dos bens espiniuaes, ermos dos bens 
terizes, o que querem que façam? E 

Agora É o bom Cargor que vãs juntar-se ao já 


consideravel numero das veias, A manh quem, 

Fechemos este parenthesis que vae longo e vol. 
temos à" polca Caseira dia pequena familia 
que vive aqui no extremo ocidental da Europa. 

No momento em que escrevemos estas linhas 
chega nos o Diario do Governo com os decretos so 
bre à cobrança dos impostos para o anno de 189g- 
1895 é distribuição da despera pelo ultimo orça.. 
ménto approvados em camaras do anno passado. 

São estes decretos precedidos de um relatorio 
(formula obrigada agora a todos os decretos) em, 
que se relata o estado da fazenda publica, que se- 

undo o mesmo relatorio « os mappas que dello 
fazem parte não É tão Íio como Je tem para ahi 
to. 

Na rapida leitura que fizemos, não podemos 
aventar à nossa opinião sobre tão melinároso as- 
Sumpto, mas se on calculos não erram, não pode- 
mos deixar de notar que o diffcit provavel do amno 
economico que findou será apenas de mil e qui- 
nbentos contos. 

Deste modo. não será 


ra admirar se dentro. 


João Verdades, 
asia macae asim amei mca 


NECROLOGIA 


VICTOR BASTOS 


Não são numerosas as fileiras dos artistas na- 
cionaes, é à morte, inexoravel, não cessa de As. 
rarear. Depois de Soares dos Reis, Silva Porto, 
agora Victor Bastos. E prefere os primeiros, as 
cabeças mis altas, ess inimiga implacavel como 
se soubesse que é na die, no estado maior da ci-. 
vilisação, que estas lacunas são mais diflcois de. 
preencher. Quando gosamos um sol esplendido, 

juem nos garante, na sua Aurora, O que será o, 
dia de amanho £ 


que então era. aquele 0 pomo de 
reunião dos que de dia se encontravam nos at: 
Tere da Acadêmia das Belas Artes. Aquele Mar 
rare foi Acudema de Siena for gremio era 
foi. centro político, foi club elegante, n'uma 
ido potoguer, o logar 

pra a historia 
UP Terá, um da à 


Únsco, é passou da 
uma Instituição so o 
nographia: merece-a. Foi unico, Não t 
sados, não deixou descendentes, 
Visor Basto era então um moço elegante bem 
to; physonomia pe trigueiro, o cabello 
Preto; comprido, à moda d'citão vestindo bem 
Correcto e apurado como um gentleman. Nu sua 
astur séria não havia nada do desa- 
linho, do pittoresco de uns certos poseurs que pa 
rece, fire consistir nisso todo o «eu talento. 
Coisa alguma no seu exterior denunciava o artista. 
Nas aulas da Academia estudou primeiro a pin- 
tura, e ali expor, em 1852, um Quadro dmor é 
Pegehe. Dessa épóca mostrou. me, um dia, alguns. 
trabalhos que prometiam um arts disngio 
mesta especialidade, mas depois, depondo os pin- 
ceis para sempre, dedicou se exclusivamente à es. 
culprora, é é nesta que ilustrou o seu nome. Um 
dos seus primeiros trabalhos. apresentados na Ex- 
posição da Academia em 1850, e que pelas suas. 


tes; os eram Bordhilo Pinheiro pae é 
Caggtan, e o logar foi muito disputado, Havia ea- 
tão um Certo calor nas regiões da arte, era ra- 
To 0 concurão sem intrigas academicas, polêmicas 
nos jornses, confictos é pugilatos nos botequin 
No certamemque teve dois actos, ficou Victor Bas 


fetais; 


E PINA 


+>4 


indi ci 


E o To AP 


Ad ai 


O OCCIENTE. 


Presa! sá CUTE, ira es 


gs vencedor. O themas dados ata estas de 
Moss Adonis partindo para a eoçã do jrali 
"Elsa moda eitão, no torpo. docente da Acúde- 
Estes. programinas, apparatosos e... com. 
oimenedores e” o muito. respeito. pelo. nome 
Pimoso de liguei. Angelo faria com que se es- 
quecessem das obras do Mestre, « do perigo dos. 
donfrontos | Todavia se os marie do grande Hlo- 
rentino não vejaram à face, despeitados com ox 
Primores da estatuaria dos concorrentes, é certo 
Que o nosso amista confirmou elle as esperáneas 
que inspira, € à sua estatua, pela exprensão cle- 
Vaga ' alva, pelo conjuneto as linhas geraes € 
pelo valor dos pormenores, numa palavra, na coa- 
Eepção e na execução, dutânceos o das obras dos 
Seus rivaes de modo a dar-lhe uma indisputavel 
rimnia O jury aeademico asim 0 pensou tam- 
em, votando-o em primeiro logar. Victor Bastos 
foi nomeado profensor substituto da aula de es- 
culptára, por decreto de 27 de setembeo de sto, 
passando a effestivo por decreto de 23 de junho. 


de 


VICTOR BASTOS 
ELCIDO ES 17 DE JUNHO DE AB 


Assim posto em evidencia o seu talento, por esta 
conf ração official, em breve teve occasiões de o 
de que 
encarregado. Citremos, entre outras, os seus 
maggíficos bustos de Rodrigo da Fonseca Mag 
lhes, o celebre poltico, do grande Wplomata dz 
que de Palmella, de oia, O eminene actor 
Atas o raras grandes empreras táticas em. 
ré nós pa pintura, é na esculpturas pair é peque 
no 8 Meiiro mio & grande .. pará estas con 
Quando se dá alkum Westes lictos-rara ur 
quando e trata de levar um monumento, po- 
e-so dizer que todos estão desapercedidos. nim. 


novo ora pena 
fa o scan 
paras eps ecra 
Fi 
Reco pt ir 
pe farm pr 
pd cio Ao ee a, 
Pei ae na 
Soro ed a oo po a 
Gees Pee 
ces cao aimes 

a O id 
aefteivacia menu da nda os generos 
de sela comodo Ei dum 
tectura e a esculptura — a Composição dama mo- 
Sn E acena d 

Ari Pe Considera ido oesnen a 
ções e formas, em relação. ao logar onde am de 
gges e fortes, cm seção fo og odio da 
pie bedpodge 
Re raca 
glorias, que tantos lhes invejam, bem caro lhes cus- 
au 


Na Europa moderna, onde elles abundam, 
aos manménios qu meet nem Fics 
e Jem o inda à Grecia é Roma, mas ao cream 
Se reprodezem por ua aeto smples da nossa vom. 
tade dados pegado) eta Folta nos m 
to, paraiso, E falta, principalmente, 80 gosto pa 
ido, a educação pela contemplação e Irequen- 

a dat bras da e E 

memumento de Camões é a obra principal de 
Vistor Bastos É a sea maior comenetêmento nos 
domínios da tstatusria. Dá nos a medida do seu 
talento, “e monra-nos, com as suar qualidades e 
def! mereeimentor do Eistb eos vclos 
É diz nos mais do que à Primeira vista pare 
aquelia obra, Encarando à sociedade que o rodea: 
vê, vemos que uma comido, composta d tudo 
oque havia de mais grado e doirado nas classes 
divigentes, achou boa & propria aquela praça, pex 
quena é êm plano inclmado em dus dirceções, 
Sem linhas arcutectonicas é mam burro posterior 
vd do poeta, para nel levantar, Com o mar: 
moce é 0 Bronze eterno, e uma gradêsinha à roda 
& monumento do canto imoral ds nova Bi 

O srs protestoo, naturalmente, contra a es: 
calha de tão Iopropeio joel, mas foi vencido, & 0 
monumento 15 excd 

São” tambem de Victor Bantos as estatuas de 
José, Estevão, no largo das Córtes, de 
dio V. no asvio dos Cegos em Castelo de Vide, 
as etítoas desormivas lterses, no grande arto 
da poa Auta, Entre os seus primeicos trabalhos 
figuram os medalhões retratos dos condes de Mel: 
do e de sus has, € em 1867 enviou à Expontg 
de pari um formoso baixo velevo = degola 
dos irancentes indo ele tambem al mesa ocê 
ião. Victor Bastos trabalhava ultimamente num 
busto do nono grande escriptor — que foi tam- 
Ber um amador das arte Damião Je Coe 
brado, o ditncio grita não abandonou se duas 
feneções ma Escois de Balas Artes, é conservou 


rito que oc 
tesse por todos os assumptos, tanto socises como 
arusicos, que dissessem respeito ás gra! 

Blorias «à nossa terra, No concurso para o mon 
mento a Affonso de Albuquerque, foi Victor Bs. 
tos um dos membros da commissão que mais ser. 
viças prestou, com O seu zelo é com 0 seu aucto. 
risado conselho. 

À perda dum artista de valor e d'um caracter 
integro, como era o de Victor Bastas, é muito 
sensível, e o conselho academico fez justiça às 
qualidades do seu collega. exarando no livro dos 
actas tum voto de profundo sentimento, depondo 
Uma coróa no fereiro, e nomeando, para O acom- 

anharem ao cemitério, os sts, Monteiro, Nunes 
unior, Giwpar, Ferreira Chaves, Alberto Nunes, 
e Prieto, 


Zacharias Láça. 


VISCONDE DE RIO VEZ. 
FEaLLecIoO EM 14 DE JUNHO DE 1bo4 


O ar. Visconde de Rio Vez. que falleceu no dia 
14 do mez findo, foi um cidadão prestante, que, 
pelo seu trabalho e inteligencia, conquistou uma, 
Posição destincta na commercio é os titulos honro-. 
sos com que morreu, depois de uma vida laborio-. 
sa & cheia de servicos ao seu paiz natal e á colo-. 
mta portuguera, no Rio de Janeiro, de que foi um. 
dos seus tmais taliosos membros. 
Boaventura Goncalves Roque. era o seu nome, 
vezia de S. João Baptista de Sistel” 
o, a 2a de abril de 1832. 
dos 20 annos foi para o Brasil dedicar-se à car- 
reira commercial e pela sua applicação ao traba- 


lho auxiliado pela sua natural inteligencia, conse: 


guio fazer fortuna e tornar-se distincia entre a co: 
rtugueza, cooperando valiosamente em to- 


oia p 
das ai sociedades e mititutos portoguezes no Rio 
de Janeiro, quer nos etablesimentos de caridade 
“Sempre que algum acontecimento da patria sé- 
clamava o “ausilio dos seus lhos dispersos pelo. 
Brazil, o ar, Visconde de Rio Vez era 0 primeiro. 
à correr ao apelo e a animar com 9 seu exemplo, 
& dom à sua influencia as grandes subscripções, ou. 
de manifestações de patriotismo nunca desmentido. 
Jos nossos mãos de alem-mar, 

'Regrestando à patria ha cerca de uni 15 annos, 
continuou aqui a jus obra méritoria, sendo um dos 
fandadores dos Albergues Nocturnos, instituição 
de que EL Rei D. Luiz foi o iniciador. À 

“Soube fazer bom uso da sua fortuna benefician: 
“o a terra da sua naturalidade, como poucos filhos 
“ea o terão feito 

Fundou al uma escola de instrueção primaria, 

romoveu & auxiliou com à sua bolsa varios me 
Poramentos municipass e outras obra de ime 
resse publico, 

O veu nome era dos mais respeitados no com- 
mércio, portugues, o que lhe valeu o ser prest- 
dente. honorario lu Associação Commercial do 
Port. 

O Gr. Visconde de Ro Ver er tambem fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, Cavalleira da Ordem da 

do Bratil  commendador da mesma ordem, 
como da ordem de Cristo: 
$ bobas eram bem cabidas em quem 
foi tão prestante <idadão, 


BARÃO DE SALGADO ZENHA 
FaLstcioo no Rio Dk JANEIRO KM JUNIO DK 1804 


Um telegrama do Fio de Janeiro datado de 
agdo mes passado, trouae a triste notíia da morte 
db se Bardo de Salgado Zenha, membro dos mais 
istinctos da colonia portugueza, no Brasil 
O sr. Manocl Salgado Zenha, barão de Salgado 
“Zenha era natural de Braga &' contava 57 annos 
“e idade, tendo dedicada toda a sua Vida d currei 
ra commercial, onde alcançou logar proeminente, 
Foi socio da firma João José dos Reis Ga de: 
is conde de S Salvador de Matosinhos, 
Dotado de imeligencia pouco vulgar, e de gran- 
de actividade, fez parte de varias Armas commar. 
cínes do Rio de Janeiro é assim o encontramos so. 
cio da irma Hime Zenha & Salgado à que succe- 
deu Zenha & sileir, todas de notavl importam. 
Foi importante tambem O seu concurso na fun- 
dação de insututos portupuctes, companhias € 
bancos do Rio de Janeiro, tendo se dedicado ha 
annos a esta parte n0s Negócios bancarios é têm: 
So na oecasão da sua mort, presidente do Banco 
O sr, barão de Salgado Zenha, contava voltar a 
Portal Em Breves is, para à que Já unha à 
mado passagem no vapor La Plata que devia sa- 
dir do io no dia 10 d'este mex quando à morte 
o accometteu tão inesperadamente. 
lém do titulo com que 9 governo portugues o 
distinguiu era tambem official da Roza do Brazil, 
comendador de Nossa Senhora da Conceição de 
Portugal é grá cruz da mesma ordem, 


Reservados todos os direitos de proprieda-| 
de artistica é tiraria. eli 


Barata & Sanches, aatiga casa Adolpho, Modesto k 
Ros Nova do Lopreiro, 2 a 45 


